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O Dia Internacional do Obrigado, comemorado
em 11 de janeiro, celebra a importância da gratidão
nas relações humanas. A prática de agradecer tem
origens em culturas antigas e se tornou uma forma
cotidiana de interação social, adaptando-se a dife-
rentescontextos culturais.Alémdefortalecerlaços
sociais, a gratidão tem um impacto positivo na coe-
são comunitária e no bem-estar. PÁGINA 7

Obrigado
pelo seu
obrigado!

O filme “Ainda Estou
Aqui” , dir igido por
Walter Salles, retorna
a Montes Claros após
Fernanda Torres con-
quistar o prêmio de
Melhor Atriz no Globo
de Ouro. Adaptado do
livro autobiográfico
deMarceloRubensPai-
va, o longa narra a his-
tória de sua mãe, Euni-
ce Paiva, durante a di-
tadura militar. A tra-
ma, ambientada em
1970,mostrasuatrans-
formação de dona de
casa a ativista pelos di-
reitos humanos após o
desaparecimento do
marido.PÁGINA 4

A força de Eunice Paiva

AampliaçãodoFundebpara2025prevêumincre-
mentode 6,48%, somandoR$ 325,5bilhões, graças à
PEC 15/2015, de autoria da ex-deputada Raquel Mu-
niz. O aumento beneficia prefeitos de primeiro
mandato e visa melhorar escolas, remunerações e
investimentos na educação infantil ebásica. Gesto-
res destacam que a medida traz esperança de me-
lhorias estruturais e na valorização de profissio-
nais. A Portaria nº 14/2024 formalizou o reajuste,
trazendo equilíbrio e esperança para gestores e es-
tudantes em todo o país. PÁGINA 5

PEC de Raquel Muniz e
os avanços na educação

PÁGINA 6

Ação é essencial na experiência humana

OFundeb terá aumento de 21%em2025, comprevisão de 23%em2026

Filme segue emcartaz até a próxima quarta-feira (15) na cidade

Tenho um novo livro,

reunindo 11 livretos

de cordel, inspirados

no estilo de Cândido

Canela e Catulo da

Paixão Cearense
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Opinião

RafaCavalcanti*

O score tradicional de crédito é uma
pontuação atribuída às pessoas ou em-
presasquerefleteaprobabilidadedeelas
pagarem suas dívidas em dia. Essa pon-
tuaçãopodevariaradependerdaempre-
sa de score, como o SPC e a SERASA. Al-
gunsaspectosprincipaissobreoscorede
crédito são o conceito de pontuação e os
fatores que influenciam o score:

Pontuação: O score de crédito normal-
mente varia de 0 a 1.000 (ou de 0 a 850,
dependendo do país e da metodologia).
Quantomaioro score,menoro riscoque
apessoaouempresaapresentaparaocre-
dor.

Fatores que influenciam o score:
Histórico de pagamento: Pagar suas

contas (como cartão de crédito, conta de
telefone, energia, financiamentos, etc.)
em dia aumenta o score.

Dívidas pendentes: Ter muitas dívidas
abertas pode reduzir a pontuação. Por
mais que você esteja pagando as dívidas
emdias,ter muitasdívidas podeservisto
comoumsinaldefaltadecontrolefinan-
ceiro.

Tempo de uso do crédito: Quanto mais
tempo você tem crédito no mercado e
cumpre com os pagamentos, mais con-
fiável você pode ser considerado.

Consulta de crédito: Muitas consultas
ao seu histórico de crédito em um curto
períodopodemdiminuir suapontuação.
Isso acontece porque cria-se um alerta
quetalvezapessoaouempresaestejaem
má situação financeira no momento e
saiba que o histórico vai sofrer mudan-
ças.

Mas você pode se perguntar, pra que
serve essa pontuação? Eu nunca vou pe-
dir um empréstimo, preciso de um score
decréditobom?Seeuquasenãousoban-
cos,enãotenhonenhumtipodefinancia-
mento, eu tenho um score de crédito?

A pontuação do score de crédito serve
como guia para uma empresa oferecer
um serviço. Seuscorede créditopode ser
visto por essas empresas quando você
vaifazermatrículanaescoladeseufilho,
quando você assina um novo plano de
saúde ou telefone, quando vai pedir um
cartão de crédito do supermercado, ou
até na sua conta bancária digital que vo-

cêusaapenasparafazerpix.Nodiaadia,
oscoredecréditoestásendoutilizado.Ba-
seado em sua pontuação, a empresa vai
decidirseofereceoserviçoounãoeaque
custo.

Por isso, é muito importante ter um
bom score de crédito. Mesmo que você
não tenha interesse em um empréstimo
hoje,amanhã vocêpodequerercomprar
umamoto, alugar uma casa, fazer matrí-
cula em um curso, mudar de operadora
de telefone. A última coisa que você quer
noseucaminhoteatrapalhandoéterum
baixo score de crédito.

Por outro lado, se você quase não usa
bancos e não tem contas em seu nome,
provavelmente você tem um score tradi-
cional de crédito baixo, não porque você
é um mal pagador, mas porque não há
dadossuficientesparacriarumapontua-
ção de crédito boa. Por este motivo há
também o score alternativo de crédito,
que vai além de dados financeiros. Estes
scoresalternativosconseguemassimser
maisinclusivos,poisolhaigualmentepa-
ra todas as pessoas independentemente
de renda.

Em resumo, o score de crédito é uma
ferramenta essencial para medir a con-
fiabilidadefinanceiradeindivíduoseem-
presas,impactandodiversasáreasdodia
adia,mesmoparaquemnãoutilizaativa-
mente serviços bancários ou de crédito.
Manter uma boa pontuação pode abrir
portasparamelhorescondiçõesemservi-
ços como planos de saúde, financiamen-
toseatéinscriçõesescolares,alémdeevi-
tarcomplicaçõesfuturasaoacessaresses
recursos. Por isso, é importante cuidar
do seu score de crédito, não apenas pen-
sando em empréstimos, mas também
em todas as interações financeiras que
possam surgir no futuro.
*Cofundadora e CEO da CloQ

Gregório José*

Imagine um quebra-cabeça com pe-
ças que se multiplicam a cada hora.
Não há imagem na caixa para guiar a
montagem, e o criador segue encai-
xando novas peças antes mesmo que
as anteriores sejam entendidas. É as-
sim que vivemos no Brasil: perdidos
em um mar legislativo que cresce sem
parar, feito criatura mitológica insa-
ciável.

Desde o parto da nossa Constituição
Cidadã em 1988, foram geradas im-
pressionantes 7,8 milhões de normas
para reger a vida do brasileiro. Cada
dia útil nos entrega, como presente de
grego, 860 novas normas, um número
que faz qualquer burocrata ruborizar
e qualquer cidadão comum se perder.
Desses números, a tributação é a estre-
la: 517.388 normas tributárias, ou 2,36
por hora útil, um verdadeiro bombar-
deio legislativo que dificulta até mes-
mo a sobrevivência.

E não para por aí. Criamos siglas
que parecem mais enigmas de guerra
– IBS, CBS, CPMF, CSLL – e majoramos
quase todos os tributos que já exis-
tiam. Nosso sistema tributário, um
dos mais complexos do mundo, ga-
nhou 19 emendas constitucionais tri-
butárias nesses 36 anos, um reflexo de
um país que parece incapaz de decidir
a qual direção deseja ir.

Agora, reflitamos: cada norma tem,
em média, 3 mil palavras. Multiplican-
do isso pelas mais de 7 milhões de nor-
mas criadas, temos um texto com
mais palavras do que qualquer ser hu-
mano conseguiria ler em uma vida in-
teira. Isso é governar ou é jogar pala-
vras ao vento?

No âmbito federal, 195.785 normas
foram editadas, uma média de quase
15 por dia. Os Estados não ficam atrás,
com 2,29 milhões de normas, enquan-
to os municípios lideram o ranking da
insensatez, despejando 5,34 milhões
de normas. Sim, são mais de 406 nor-
mas municipais por dia, porque, apa-
rentemente, governar localmente é
um esporte de alta produção normati-
va.

Enquanto isso, o cidadão – aquele
que paga os tributos e vive a vida real
– precisa lidar com a montanha de pa-
pel, ou bits, tentando entender o que
mudou de ontem para hoje. Normas
conflitantes, interpretações divergen-
tes, burocracia paralisante. Quem ga-
nha com isso? Certamente não é o con-
tribuinte.

O que temos não é um sistema jurídi-
co: é um labirinto kafkiano, uma dan-
ça frenética de canetas que assinam,
corrigem, revogam, recriam. Gover-
nar, meus amigos, não é despejar nor-
mas sobre o povo. Governar é simplifi-
car, é ouvir, é planejar.

E a pergunta que fica: será que o Bra-
sil está pronto para parar de legislar
em excesso e começar a governar com
sensatez?

Que venha o próximo capítulo des-
sa novela jurídica, onde, como sem-
pre, somos os personagens secundá-
rios em meio a um roteiro confuso e
interminável. Afinal, viver no Brasil é
tentar decifrar um código que nunca
para de ser escrito.

Os dados fazem parte de um estudo
do Instituto Brasileiro de Planejamen-
to Tributário (IBPT). Ah! Algo deve ter
sido alterado enquanto você leu este
artigo. Vamos buscar um contador pa-
ra nos orientar o quê e onde!
*Jornalista/Radialista/Filósofo

A pontuação do score de
crédito serve como guia
para uma empresa oferecer
um serviço.

Oque éumscore de crédito
e paraque ele serve?

Brasil cria umanorma
tributáriaa cada2horas
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O que temos não é um
sistema jurídico: é um
labirinto kafkiano, uma
dança frenética de canetas
que assinam, corrigem,
revogam, recriam.
Governar, meus amigos,
não é despejar normas
sobre o povo. Governar é
simplificar, é ouvir, é
planejar.
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PRETO NO
BRANCO

Exportações mineiras
alcançam US$ 17,1
bilhões em 2024

Agronegócio

No acumulado do último ano, segmento
superou em 2,5% a receita da mineração

u Temmuitagente tomando comobaseo resulta-
do das eleições no Cimams, Codanorte e Amams,
para fazerem uma projeção do que deve aconte-
cer na eleição do Cisrun (Samu Regional), marca-
da para a próxima quarta-feira (15). Eu até pode-
ria arriscar a tendência do resultado, mas creio
que a maioria não entenderia entendendo que a
tendência era contaminar o processo. O certo é
que teremosmuitas surpresascomresultado fora
dos que circulam nos bastidores.

Cisrun e a justiça
O grupo ligado ao prefeito de Montes Claros,

GuilhermeGuimarães(UB)quedisputaapresidên-
cia do Cisrun (Samu Regional) conseguiu junto à
justiça, através de mandado de segurança para
que fosse disponibilizado às duas chapas que
irão concorrer ao pleito da próxima quarta-feira.
A este respeito procurei o grupo que coordena o
consórcio e fui informado de que não irão recor-
rer, entendendo que a decisão não altera em na-
da o processo.

Mudança na Polícia
Aconteceu na tarde de ontem emMontes Claros

a passagemde comando na 11ª Cia Ind PE que é a
companhia de policiamento especializado que
contacomopessoaldoChoque,doGERedoCanil.
A movimentação mexe ainda com os comandos
de Janaúba e Januária. O tenente-coronel Helmer
deixou o posto para assumir o comando do 51
BPM de Janaúba e o major Guilherme que estava
no sub-comando em Januária assumiu a compa-
nhia especializada. Vale salienta que o tenente-
coronel Helmer assume o posto em Janaúba no
dia 14 deste mês, em solenidade que acontece às
16 horas ( passagem de comando).

BBB e Taiobeiras
O município de Taiobeiras recebeu com festa a

notíciade quea artesã Lucinei de Souza, conheci-
da como Néia, que vem se destacando em todo o
país, foi convidadapelaequipedoBigBrotherBra-
sil 25 para criar obras de arte exclusiva que irão
compor o cenário da casa mais vigiada do Brasil.

Dengue e Muriçoca
A secretaria de Saúde deMontes Claros não de-

ve esperar que alastre para toda cidade a prolife-
ração dos mosquitos da degue para tomar medi-
dasmaisefetivas, inclusiveemlocais foradasresi-
dências que juntamáguas. É fato de que os agen-
tes que trabalham no setor têm feito bem o dever
de casa,mas é preciso a implementaçãode ações
mais efetivas. Aliás, o problemaémaior no que se
refere a proliferação demuriçocas que hoje toma
conta dos quatro cantos da cidade e até agora
nenhuma providência foi tomada. Na região do
Grande Renascença, por exemplo, as muriçocas
faltam carregar o cidadão. A situação chegou a
ser insuportável. É preciso que volte o carro
fumacê. Aliás, passe no final da tarde próximo ao
canal na avenida Sidney Chaves e no córrego que
vemdaregiãodobairroCintra, entre JK, Florestae
Renascença, que terão a extensão do problema.

Eleição no Cisrun

Bomdesempenho épuxado pela valorização e aumento da demanda do café

Da Agência Minas

As exportações do
agronegócio mineiro
alcançaram o valor re-
corde de US$ 17,1 bi-
lhões em 2024, confir-
mandoobomdesempe-
nho dos meses anterio-
res e fechando o ano
com o melhor resulta-
do das vendas externas
dos produtos agrope-
cuários de toda a série
histórica,realizadades-
de 1997.

O desempenho foi
tãosignificativoquesu-
perou em 2,5% a recei-
ta da mineração, seg-
mentotradicionalmen-
te dominante das ex-
portações do estado,
que alcançou US$ 15,7
bilhões no ano passa-
do.

No acumulado de ja-
neiro a dezembro, a re-
ceita teve acréscimo de
19,2%, na comparação
com o mesmo período
de 2023. Os embarques
de produtos agrope-
cuários de Minas Ge-
raisrepresentaramcer-
ca de 42% da pauta mi-

n e i r a d e e x p o r t a ç ã o .
Além do valor, o volume
cresceu 8%, com o embar-
que de 17 milhões de tone-
ladas, também se desta-
cando como o maior já co-
mercializado.

E os bons resultados
não param por aí. No
rankingnacionaldosesta-
dos exportadores de pro-
dutos agropecuários, Mi-
nas Gerais subiu uma po-
sição e agora ocupa o
quartolugar,ultrapassan-
do o Rio Grande do Sul.

E em relação ao comér-
cio com a União Europeia,
oestadofoioprincipalfor-
necedor de produtos do
agro, com US$ 4,4 bilhões
dedólares,superandooes-
tado de São Paulo.

O vice-governador Pro-
fessor Mateus ressaltou o
desenvolvimento do se-
tor no estado, que vem
atingindo marcas históri-
cas nos últimos anos.

“Minas Gerais tem al-
cançadonúmerosimpres-
sionantes no agro. Quere-
mos que o estado seja, ca-
da vez mais, um dos gran-
des fornecedores de ali-
mentos para todo o mun-

do. Para isso, o Governo
deMinas investeno apoio
aos pequenos e grandes
produtores, em infraes-
trutura para melhorar o
escoamento da produção
e também na formação de
mão de obra qualificada
para o campo”, disse Pro-
fessor Mateus.

Naavaliaçãodosecretá-
rio de Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Tha-
l e s F e r n a n d e s , o
agronegóciomineiro
vem mostrando sua força
e importância para o esta-
do como fonte geradora
de emprego, renda e ali-
mentos de qualidade.

“Os números consoli-
dam o estado como uma
potência no setor agrope-
cuário. Esse resultado é
frutodo trabalhocompro-
metidodos produtoresru-
rais, que contam com o
apoio do Governo de Mi-
nas, por meio da atuação
da Secretaria de Agricul-
tura e as vinculadas Ema-
ter-MG, Epamig e Institu-
to Mineiro de Agrope-
cuária (IMA) na execução
de políticas públicas que
fortalecem o setor”, desta-

cou o secretário.
A pauta exportada pelo

agronegócio mineiro en-
globa um mix de 644 dife-
rentes produtos agrope-
cuários, que foram envia-
dos para 175 países.

Os principais destinos
foram a China (US$ 4,1 bi-
lhões), Estados Unidos
(US$ 1,9 bilhão), Alema-
nha(US$ 1,4bilhão), Bélgi-
ca (US$ 788 milhões) e Itá-
lia (US$ 726 milhões).

CAFÉ

O bom desempenho do
café,carro-chefedasexpor-
tações do agro mineiro, foi
fundamental. A valoriza-
ção da moeda americana e
areduçãodosestoquesdos
principais países produto-
res puxaram para cima a
cotação na bolsa, influen-
ciandoocenáriodecomer-
cialização.

Em 2024, o café regis-
trou seu melhor desempe-
nho em receita e volume
embarcados com US$ 7,9
bilhões e 31 milhões de sa-
cas. A commodity repre-
sentou 46,1% do total co-
mercializado no ano pas-
sado. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SEAPA / DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CLARABOIA‘Ainda estou aqui’
retorna aos cinemas
de Montes Claros

Cultura

Comavitória de FernandaTorres noGlobodeOuro,
filme terámais sessões até quarta-feira (15).

Terminei de ler o livro de ontememe lembrei de
você. Lembrei da visão do teu rosto de menino
meigo, com aquele nariz de pugilista, enquanto
eu repousavaminha cabeça na tua barriga bran-
ca.Achoquenãohá jeitomelhorde falarde triste-
zadoquepelos caminhosdapoesia. Ontem, ao te
observar, lembreidaanedotadopalhaçoPagliac-
ci — aquele que nos faz pensar: “Afinal, quem faz
rir o palhaço?”.
Te vi comuma raiva travestidade tristeza, e isso

éprofundamente tocante.Meubem,aproveitees-
semomento para colocar a casa em ordem. A rai-
va, por mais que digam o contrário, é um senti-
mento potente de mudança. Mas não a carregue
por muito tempo, porque ela envelhece e faz mal
ao coração.
Outra coisa: ontem, com você, reaprendi que os

incomodados éque semudem. Então, por que vo-
cê deveria desacreditar nas suas crenças amoro-
sas por causa dos outros? Não. Não faça isso. Eu
segui por esse caminho e até hoje não consigo
voltar atrás. Não é justo que pessoas como você
sofram por causa da incoerência alheia.
Sinta o que tem que sentir e, quando estiver

pronto, reorganize-se. Porque, meu bem, a boa
nova sempre entra pela janela, de surpresa.
Acabeide lerqueafelicidadeéumcaminhopos-

sível e que o amor é um direito de todos. Acredito
decoraçãoqueesteanoserámelhor, porquevocê
estreou meus lábios de fera amargurada.

***
Crio uns medos bobos de coisas tão simples e

fáceis. Digo para mim mesmo: vai. Mas eu não
vou. Invento uma situação amedrontadora e fujo
daquiloqueésimples, fácil,quasebanal. Transfor-
mo o coelho em leão e me escondo de mim mes-
mo. E não há buraco nenhum para cair, nem um
cresce-encolhe eterno para me aprisionar.
Não caí. Não sonhei. Não morri.
Mas perdi um monte de coisas que não queria

ter perdido.
E minha jornada nessa procissão continua, até

que eu possa ouvir alguém cantar e pensar: puxa,
quero cantar isso também.
Deixarei de ser isso para me tornar este. Não

terei mais medo de nada. Nada mesmo. Nem de
moscas. Nem de dragões.
Serei meu próprio medo.
Ummedo que poderei combater.

u

Recado para

Jornalista, mestre e doutor em literatura

Ofilme celebra Eunice Paiva, ícone na luta pelos direitos humanos noBrasil,

desafiando adversidades

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O filme “Ainda Es-
tou Aqui”, dirigido
por Walter Salles, re-
torna às telas de Mon-
tes Claros após Fer-
nanda Torres, prota-
gonista da obra, con-
quistar o prêmio de
Melhor Atriz no Glo-
bo de Ouro, uma das
m a i s p r e s t i g i a d a s
premiações do cine-
ma e considerada um
importante “termô-
metro” para o Oscar.

“Ainda Estou Aqui”
é uma adaptação cine-
matográfica do livro
a u t o b i o g r á f i c o d e
Marcelo Rubens Pai-
va, que narra a trajetó-
ria de sua mãe, Euni-
ce Paiva, durante a di-
tadura militar no Bra-
sil.

A m b i e n t a d a e m
1970, a história retra-
ta como a vida de uma
mulher comum, casa-
da com um importan-
te político, muda dras-
ticamente após o desa-
parecimento de seu
marido, capturado pe-
lo regime militar. For-
çada a abandonar sua
rotina de dona de ca-
sa, Eunice (Fernanda
Torres) se transforma
em uma ativista dos
direitos humanos, lu-
tando pela verdade so-
bre o paradeiro de seu

marido e enfrentando
as consequências bru-
tais da repressão.

A obra é um tributo à
força de Eunice Paiva,
que, contra todas as ad-
v e r s i d a d e s , s e t o r n a
uma figura central na lu-
ta pelos direitos huma-
nos no país. Para o ci-
neasta, diretor de Cine-
ma e professor, Diego
Dutra, o filme “Ainda Es-
tou Aqui” vai além do en-
tretenimento. “O filme
m e r g u l h a f u n d o n a s
emoções humanas e nos
laços familiares que é a
proposta do filme. O re-
conhecimento no Globo
de Ouro, com Fernanda
Torres levando o prê-
mio de Melhor Atriz,
não é apenas uma vitó-
ria para o filme, mas pa-
ra todo o cinema nacio-

nal”, diz.
“Enquanto cineasta,

ver um trabalho tão sen-
sível alcançar esse pata-
mar é um lembrete do
potencial que temos no
Brasil. É a prova de que
nossas histórias, quan-
do são bem contadas,
são universais e carre-
gam a essência da nossa
cultura. Isso deve servir
de inspiração para no-
vos cineastas. Não im-
porta de onde você ve-
nha ou os recursos que
tenha — é como eu sem-
pre digo aos meus alu-
nos de cinema: o que im-
porta é o desejo de con-
tar histórias que tocam
o coração das pessoas.
‘Ainda Estou Aqui’ é um
marco que deve inspirar
a próxima geração de ci-
neastas brasileiros a so-

nhar grande”, completa
o cineasta.

A jornalista Juliana
Andrade que assistiu ao
filme conta que o longa
retratou uma história
que todo brasileiro tem
que assistir. “Esse filme
veio em um momento
oportuno com uma refle-
xão de momentos dolo-
rosos para os brasileiros
abordando questões po-
líticas. Através do filme
imaginamos o que ou-
tras famílias passaram e
que poderia ter sido com
alguns de nossos ante-
passados”, diz.

O filme já está sendo
reexibido no Ibicinemas
localizado no Ibituruna
Shopping em Montes
Claros até a próxima
quarta-feira (15), com as
sessões diárias às 18h40.

Alexandre Fonseca

amfjornalista@gmail.com

DIVULGAÇÃO
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Novo Fundeb

Maurina FonsecaMota deMattos, prefeita de Ibiaí, aposta emaumento do Fundebpara atender

integralmente a educação

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A a m p l i a ç ã o d o
Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimen-
to da Educação Bási-
ca e de Valorização
dos Profissionais da
Educação (Fundeb),
anunciada pelo Go-
verno Federal, traz
para 2025, um incre-
mento de 6,48% em
r e l a ç ã o a o a n o d e
2024, ou seja, R$ 19,8
bilhões a mais, totali-
zando R$ 325 ,5 bi -
lhões.

A iniciativa que ga-
rantiu a permanên-
cia do Fundeb e au-
m e n t o g r a d u a l d e
complementação da
União entre 2021 e
2026 é de autoria da
então deputada Ra-
quel Muniz, que apre-
sentou a PEC 15/2015,
transformada em lei.
C o m a s o m a d a s
complementações, o
Fundeb crava um per-
centual de aumento
em 2025 de 21% e, pa-
ra 2026, a estimativa
é de 23%.

O valor investido
por aluno, conforme
o número de matrícu-
las, incide na melho-
ria da educação co-
m o u m t o d o . “ G a -
nham os municípios,
que recebem um va-
lor maior, ganha a
educação básica que
t e r á u m a v e r b a
maior, o que signifi-
ca mais investimen-
to, ganham os profes-
sores que podem ter
um salário melhor e
no conjunto, ganham
os alunos, que podem
ter escolas reforma-

das, merenda de quali-
dade e professores mais
felizes”, comemora a de-
putada que se orgulha
de ter deixado a sua
marca na educação.

FORMALIZAÇÃO
A autorização para au-

mento de mais de 6% no
financiamento da edu-
cação básica foi formali-
zada por meio da Porta-
ria n.˚ 14/2024, publica-
da em fins de dezembro
pelos Ministérios da
Educação e da Fazenda.
A iniciativa beneficia es-
pecialmente aos prefei-
tos de primeiro manda-
to.

Ronaldo Soares Mota
Dias, prefeito de São
João da Lagoa, destaca
que o aumento do Fun-
deb é significativo, por

dar aos gestores a opor-
tunidade de investir na
educação, resultando
num ensino de qualida-
de e também na valori-
zação do servidor. “Isso
de certa forma traz um
pouco de tranquilidade
para todos nós no mo-
mento de incerteza. Em
todo o país, o STF está
tomando medidas de
b l o q u e i o q u a n t o à s
emendas parlamenta-
res, em especial aquelas
e m e n d a s e s p e c i a i s ,
emendas de bancada. E,
agora com o aumento
do Fundeb, traz um cer-
to equilíbrio”, analisa o
prefeito que assumiu,
além da prefeitura, a
presidência da Associa-
ção dos Municípios da
Área Mineira da Sude-
ne (Amams).

Como exemplo, ele ci-
ta uma situação pela
qual passa o seu municí-
pio. “Temos muitos de-
safios, entre eles a cons-
trução de uma escola
municipal. Hoje temos
uma escola, mas num
ambiente muito precá-
rio, construída há cerca
de 20 anos, que está
c o m u m a e s t r u t u r a
bem defasada. Então, te-
mos ainda muitos inves-
timentos a serem feitos
na Educação. Quando a
gente vê um aumento, a
gente vê uma esperança
de melhorar. Espera-
mos que esse aumento
do FUNDEB se concreti-
ze”, observou.

E m I b i a í , M a u r i n a
Fonseca Mota de Mat-
tos, que também está no
primeiro mandato, tem

a educação como um
dos pilares da adminis-
tração. Com a proposta
d e a u m e n t o d a
c o m p l e m e n t a ç ã o d a
União, que está subindo
gradativamente, ela en-
tende que poderá colo-
car em prática a valori-
zação do setor. “Tere-
mos recursos para aten-
der as demandas diá-
rias das necessidades
das unidades de ensino,
bem como, dos profis-
sionais da educação,
com todos os seus direi-
tos em leis resguarda-
dos”, pontua a prefeita
cuja expectativa é a de
“acolher o atendimento
para a educação infan-
til em sua totalidade, e
promover capacitação
para todos os profissio-
nais de ensino”, plane-

ja.
Alessio Costa Lima,

presidente da União Na-
cional dos Dirigentes
Municipais de Educa-
ção (Undime) e respon-
sável pela Educação em
Ibaretama, Ceará, que
e s t e v e e n v o l v i d o n a
criação do Novo Fun-
deb, destacou que o au-
mento de 6,48% se refe-
re à média nacional. Is-
so porque o Fundo pos-
sui variações em sua
aplicação, diferindo de
município para municí-
pio, conforme a localiza-
ção estadual. “É impor-
tante cada município
ver a sua estimativa e fa-
zer a comparação que
foi publicada nessa por-
taria em relação ao esti-
mado no ano anterior,
para saber a estimativa
de crescimento do Fun-
deb da sua localidade”,
sugere.

O dirigente da Undi-
m e r e s s a l v a q u e s ã o
t r ê s f o r m a s d e
complementação: o Va-
lor Anual por Aluno
(VAAF), que permanece
estável, com 10%; o Va-
l o r A l u n o A n o T o t a l
(VAAT) que conforme a
lei do novo Fundeb já es-
tabelecia saltou de 7,5%
em 2024 para 9% em
2025; e o Valor Aluno
A n o p o r R e s u l t a d o s
(VAAR), que sai de 1,5%
em 2024, para 2% em
2025. “Os recursos da
União para o Fundeb
têm origem em oito im-
postos, sendo o ICMS
[Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e
Serviços] a principal
fonte de arrecadação. É
uma estimativa muito
positiva de crescimento
e decorre da melhoria
na economia”, destaca.

Educação

MÁRCIA VIEIRA

Iniciativa da deputada Raquel Muniz ampliou investimentos educacionais
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Eu estou com um novo livro nas bibliotecas e
nos lares das pessoas que gostam da literatura
popular, em folhetos de cordel. Desta vez é a for-
ma de escrita no estilo harmonioso do saudoso
poetamontes-clarenseCândidoCanelaedomes-
tre cordelistaCatulodaPaixãoCearense.Maisum
livrodeminha lavranoestilo universal da escrita,
onde os leitores podem, do amanhecer ao pôr do
sol, vibrar com as anedotas e as amenidades que
seleem-noprazerosamente.Essaantologia literá-
ria reúneosmeusonze livretosde cordel – versifi-
cados, metrificados e rimados – com histórias e
estórias contadas pelo povo de minha terra e in-
fluenciadas pelos noticiários daqui e de alhures.
Essaantologia foi dividida emvários temas, co-

mo:contosamorosos (emulações), crônicaspolíti-
cas e fatos trágicos commerecido estudo sobre o
cotidiano do nosso povo. Pois nela o estimado
leitor irá perceber, notoriamente, que os textos
selecionadosestãodisseminadosemduaspartes
bemdistintas: a primeira que se trata da literatu-
ra de cordel e a segunda da trova, uma forma de
versificação que se tornou um verdadeiro movi-
mento de incentivo à poesia popular, uma vez
que, em ambos os casos selecionados para esta
antologia,aparecemasdiferençaseassemelhan-
çasdas incontroláveispaixõesdoamor, fatosque
se tornam tão fascinantes nesta brochura. É im-
portante salientar que a literatura de cordel teve
origem nos relatos orais dos contos e causos do
povosertanejoacostumadocomas tradiçõeseas

lendas do imaginário popular.
A minha bibliografia se completa agora de cin-

quenta e sete obras de vários gêneros literários e
com tendênciadireta para ahistoriografia. Todavia,
o romance propriamente dito, ainda não se fez pre-
sente nosmeus escritos, não obstante ele já ter sido
publicado no romance-histórico intitulado O Idílio
dePórciaeLeolino.Outro fato importanteéadisser-
taçãodosepisódioshistóricosdosmunicípiosnorte-
mineiro e parte do sudoeste baiano. Infelizmente,
hoje não há mais o ânimo e nem o folego de buscar

em in loco outras fontes de pesquisas para uma no-
va publicação e nem por isso deixamos de produzir
asminhasmemórias embenefícios de umanova ge-
raçãode leitores. Para ilustrar citamos onossomais
recente documentário histórico: Portugal & Espa-
nha, uma viagem prometida, ainda sem data para
lançamento.
O livro continua sendoomelhor amigo dohomem.

Produzir livros, livros àmão cheia, como foi solicita-
do pelo poeta Castro Alves, é amaneiramais gratifi-
cante que existe para animar a almaeo coraçãodas
pessoas. Os poetas sabem fazer isso, e nada foi por
acaso que nós publicamos essa Antologia da Litera-
turadeCordel, tendoemconta ser elade leitura fácil
e gostosa ao mesmo tempo. De todas as formas de
escrita, utilizada aqui, destacamos a produção do
soneto, uma forma clássica da literatura portugue-
sa, regidapornormasprópriaseapreciadapor leito-
res exigentes.
NanossaAntologiadaLiteraturadeCordel, na tra-

dição dos folhetos vendidos em feiras livres, princi-
palmente nas regiões do norte-nordeste do Brasil,
reflete a sua origem desde o século XIX, até os dias
de hoje. Não seria por acaso a nossa vontade de es-
crever cordel, visto queomeu saudosopai, Ezequias
Manoel Cotrim, era um contumaz ledor dos folhetos
decordel, legandoamimogostoparaumaboa leitu-
ra. O Encontro de Cancão de Fogo com Pedro Mala-
zarte, da editora Luzeiro, foi um dos primeiros livros
de cordel que eu li. Leia você também os livros de
cordel!

Meu livro de cordel

Vitrine Literária

O livro continua sendo o melhor
amigo do homem. Produzir livros,
livros à mão cheia, como foi solicitado
pelo poeta Castro Alves, é a maneira
mais gratificante que existe para
animar a alma e o coração das
pessoas.

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Agradecimentos

AcelebraçãodoDiaMundialdoObrigado,queocorrenodia11dejaneiro,chamaatençãoparaasignificânciadagratidãonasinteraçõessociais

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O Dia Internacional
do Obrigado, comemo-
rado neste sábado (11),
destaca a importância
da gratidão nas rela-
ções humanas. A data,
criada para incentivar
o hábito de dizer “obri-
gado”, reforça o poder
desse gesto simples,
mas essencial, para
promover conexões
mais positivas e respei-
tosas em todo o mun-
do.

Segundo o historia-
dor Rodrigo Teles de
Montes Claros, a práti-
ca de agradecer tem
suas raízes nas primei-
ras civilizações huma-
nas. “Nas culturas anti-
gas, como a egípcia, a
grega e a romana, a
gratidão era frequen-
temente expressa em
rituais religiosos para
honrar os deuses ou
como uma forma de
demonstrar respeito
entre as pessoas. Em
sociedades indígenas,
o agradecimento tam-
bém estava profunda-
mente ligado à nature-
za, expressando grati-
dão à terra, ao sol e à
água como forças vi-
tais”, explica o histo-
riador.

O ato de dizer “obri-
gado” também passou
por uma evolução sig-
nificativa ao longo do
tempo. Segundo Teles,
“o agradecimento evo-
luiu de uma prática
simbólica para uma
forma mais cotidiana
de interação social.
Com o desenvolvimen-
to das línguas, pala-
vras específicas como
‘obrigado’ em portu-

guês, ‘thank you’ em in-
glês ou ‘arigato’ em japo-
nês se tornaram ferra-
mentas para expressar
gratidão de forma ver-
bal. Em muitas culturas,
agradecer foi se adaptan-
do aos contextos socio-
culturais: em sociedades
orientais, por exemplo,
expressar gratidão pode
envolver gestos como re-
verências, enquanto em
culturas ocidentais é
mais comum o uso ver-
bal acompanhado de sor-
risos ou apertos de mão”.

Além disso, Teles desta-
ca que existem registros
históricos que mostram
como a gratidão moldou
relações humanas e so-
ciedades. “Textos religio-
sos, como a Bíblia, o Alco-
rão e o Bhagavad Gita,
apresentam a gratidão
como um valor essencial
para fortalecer relações

humanas e divinas. Na
Idade Média, gestos de
gratidão entre senhores
feudais e servos contri-
buíram para acordos de
proteção e sustento mú-
tuos. Estudos antropoló-
gicos também mostram
que práticas de agradeci-
mento em comunidades
indígenas ajudaram a
manter a coesão social,
distribuindo recursos de
maneira equitativa e for-
talecendo alianças”, con-
clui.

IMPACTO SOCIAL

William Martins, assis-
tente social, destaca que
a gratidão é uma prática
valorizada tanto em seu
trabalho formal quanto
em suas iniciativas vo-
luntárias. “No meu traba-
lho, seguimos uma deter-
minação legal, uma ques-
tão de direito, como bene-

fícios e outros aspectos
jurídicos que seguem
parâmetros e requisitos.
Mas, fora desse âmbito,
também atuo em uma
ONG [Organização Não-
governamental], onde o
trabalho é voluntário.
Nesse contexto, a grati-
dão é essencial. Se parar-
mos para pensar, temos
muito a agradecer diaria-
mente. Infelizmente, es-
sa realidade não chega a
todos, então, quando po-
demos contribuir, é im-
portante fazer isso com
gratidão, colocando-nos
à disposição de quem pre-
cisa avançar em algo que
podemos ajudar”, afir-
ma.

“Fizemos um trabalho
recente de alteração de
nome de gênero e atende-
mos mais de 70 pessoas.
Entre elas, apenas uma
pessoa retornou para

nos agradecer formal-
mente. Ela se colocou à
disposição para gravar
um vídeo, mostrando pa-
ra outras pessoas que era
possível atingir esse obje-
tivo. Para nós, foi muito
gratificante, porque de-
monstrou que, ao menos
para essa pessoa, nosso
trabalho teve reconheci-
mento e impacto. Isso
nos trouxe muita ale-
gria”, conclui.

Renata Gabriele Silva
Souza, psicóloga, explica
que o ato de agradecer
tem efeitos emocionais e
sociais significativos tan-
to para quem agradece
quanto para quem rece-
be. Segundo ela, essa prá-
tica está diretamente li-
gada à forma como en-
xergamos o mundo. “Se
conseguimos olhar para
o mundo com mais grati-
dão, prestando atenção

em atos de bondade e ca-
ridade, e sendo gratos
por essas ajudas, nosso
bem-estar emocional é
beneficiado. Enxergar o
mundo com leveza e re-
conhecer as pequenas ou
grandes conquistas auxi-
lia na manutenção da
saúde mental e na cons-
trução de uma percep-
ção mais positiva da vi-
da”.

Ela destaca que tanto
quem expressa quanto
quem recebe a gratidão
experimenta efeitos posi-
tivos. “A gratidão não é
apenas uma forma de ce-
lebração em dias específi-
cos, mas uma atitude
que pode transformar
nosso dia a dia e nossas
relações, promovendo
benefícios duradouros
tanto para quem dá quan-
to para quem recebe”, fi-
naliza.

Variedades

LARISSA DURÃES

‘Dia do Obrigado’: gratidão como marco no dia a dia e na história
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A primeira semana do ano chegou repleta de
movimento, alegria e encontros especiais em Ar-
raial d’Ajuda, um lugar onde a vida parece pulsar
com mais intensidade. Os dias ensolarados e as
noites movimentadas nos convidam a renovar a
energia e a esperança para o ano que se inicia,
cercados por amigos que compartilham da mes-

ma vibração positiva. Nesta edição, as fotos falam
mais alto que as palavras: sorrisos espontâneos,
abraços calorosos e brindes que celebram o desejo
deum2025 inesquecível. São imagensque traduzem
afelicidadedequemescolheucomeçaroano rodea-
do de boas companhias e sonhos renovados. Que
este seja o tom do nosso ano: encontros que nos

façam bem, metas que nos desafiem a crescer, e a
leveza de saborear cada momento, mesmo os mais
simples. A energia que colocamos no início de um
ciclo é o que impulsiona as grandes realizações. E a
primeira semana já deixou claro: estamos prontos
para fazer deste ano omelhor de todos. Vamos jun-
tos? Um brinde ao que nos espera!

Energia renovada para um ano de realizações

FernandoVieiraXavier comeste Colunista, a

admirável IoneVieira Xavier e João PauloVieira

Xavier

SophieAmaral,Marlon, Silvana eAmanda, este

colunista comRamonMartins

Este colunista como endocrinologistaGil

Mendes, comSilvana eMarlon comMathê

MendesColares

Léo Lana comMarlonAmaral e Silvana Simões,

FernandaVeloso Lana comeste colunista,

MarcelaVeloso Lana e LuizGabriel Lopes

LeandroCotrimeMaxcilene comPatricia Castro e

CozimBorboremanoMorochaClub

Fernando Santillan com

Renata Sena

Mathê e LéoColares

numapose especial para

esta coluna

LeandroCotrime

MaxcileneCotrim

Ramon,Amanda e este

colunista

Amanda,Hiago e Sophie

Amaral

Os rapazes doBeBoots

deramaquele showque

faz o tempoparar no

Corujão...

Gustavo eNathalia

Mendes

CurtindooBecodasCores:

RamonMartinscomeste

colunistaeosirmãos

AmandaeHiagoAmaral

“Que este primeiro mês seja cheio de coragem, inspiração e vontade de fazer diferente. Lembre-se: o que você plantar agora será o que você colherá ao longo do ano.

E se algo der errado, janeiro também é o mês que nos ensina que recomeçar é sempre possível.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

8 MONTESCLAROS,sábadoedomingo,11e12dejaneirode2025 onorte.net


